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Entre terras de campo e bons castanheiros: o Campus de Azurém da Universidade do Minho. 
 
A Universidade do Minho foi fundada em Agosto de 19731 e recebeu os primeiros estudantes no ano 
letivo de 1975/76. A sua Comissão Instaladora entrou em funções em Fevereiro de 1974, defendendo um 
modelo de “Universidade de Grupos de Projeto” (por oposição a uma estrutura organizada em Faculdades ou 
Departamentos) assente num sistema matricial estruturado em “Unidades de Ensino”, “Unidades de 
Investigação” e “Unidades de Apoio”, que justificava a escolha de instalações de “tipo concentrado”, 
materializados numa configuração de “Campo Universitário”, que se pretend ia aberto à comunidade.2  
Enquanto decorria o debate sobre a localização do novo Campus, o ensino iniciava-se em instalações 
provisórias, em Braga3 e Guimarães;4 nesta cidade, a Universidade funcionava inicialmente no Palácio de Vila-
Flor, adquirido pela Câmara Municipal em 1976.5  
Se em 1976 a Comissão Instaladora da Universidade do Minho refere a necessidade urgente de 
resposta à questão “Universidade do Minho: onde”,6 a localização do Campus de Guimarães está ainda em 
aberto dois anos mais tarde, quando o Relatório da Agência de Desenvolvimento Regional refere a 
“necessidade de os órgãos locais (Câmara e Assembleia Municipal) poderem intervir no processo de definição 
e organização das projetadas instituições universitárias de Guimarães”.7 Esta intervenção é concretizada no 
Plano Geral de Urbanização que Fernando Távora apresenta em 1980, onde está prevista a localização de 
instalações universitárias na veiga da ribeira de Santa Luzia, numa vasta área situada entre o monte Latito e a 
colina de S. Pedro de Azurém, próxima do centro histórico da cidade e com um excelente enquadramento 
paisagístico.  
                                                                 
1 A Universidade do Minho é criada pelo Decreto-Lei nº 402/73 de 11 de Agosto, no âmbito de um Programa de Expansão e 
Diversificação do Ensino Superior que leva à criação de quatro Universidades, nove Escolas Superiores de Educação e onze 
Institutos Politécnicos em Portugal; os seus estatutos são homologados em 7 de Agosto de 1989 pelo Despacho Normativo 80/89 
(publicado em 29 de Agosto). 
2 Ver COMISSÃO INSTALADORA DA UNIVERSIDADE DO MINHO, p. 20-33.  
3 Em Braga, o novo Campus de Gualtar só começa a ser construído em 1986, sendo a sua primeira fase inaugurada em 1993.  
4 A cidade de Guimarães tem uma tradição de ensino universitário que remonta a 1541, quando D. João III autoriza a atribuição dos 
graus de licenciado, bacharel e doutor em Artes no colégio situado no Mosteiro de Santa Marinha da Costa; embora o colégio seja 
transferido para Coimbra em 1553, os estudos públicos em gramática, filosofia e teologia reiniciam-se em 1681 (ver A. Moreira de 
SÁ). 
5 O Palácio de Vila Flor começa a ser construído na primeira metade do século XVIII, mas a sua construção fica incompleta, só sendo 
realizado o corpo central e a ala nascente. No início do séc. XX o palácio é adquirido pela família Jordão, que completou a ala poente 
do edifício e lhe acrescentou uma mansarda. Entre 1976 e 1990 é sede do Pólo de Guimarães da Universidade do Minho. Em 2005, 
depois do restauro levado a cabo no edifício e nos seus jardins, é aí inaugurado o Centro Cultural Vila Flor. Ver Eduardo 
FERNANDES; Filipe JORGE, p. 120. 
6 Ver COMISSÃO INSTALADORA DA UNIVERSIDADE DO MINHO, p. 35-36. 
7 AGÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL, p. 117. 
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1 – O território do Campus de Azurém na história urbana de Guimarães. 
 
O Campus de Azurém da Universidade do Minho implanta-se na metade nordeste da freguesia de 
Azurém, um território que apresentava uma ocupação essencialmente rural até então.   
Embora o seu extremo nascente se situe nas proximidades do Castelo, Azurém foi considerada fora dos 
limites urbanos até ao final do século XIX: no Censo de 1878 (de João da Costa Brandão e Albuquerque) 
Azurém não é considerada como integrante da cidade  (tal como as outras freguesias periféricas da Costa, de 
Creixomil, de Fermentões e de Urgeses); é o padre António Caldas que, em 1881, vai defender que estas 
áreas deveriam ser incluídas “no arco de Guimarães”, pela sua “contiguidade, formando algumas destas 
freguesias parte integrante da cidade com muitas ruas e praças”.  8  
Se entre os séculos XVIII e XIX a população de Azurém quase triplica,9 esta não deixa de ser uma área 
de carácter eminentemente rural, com uma densidade construtiva muito reduzida (255 fogos), se 
considerarmos a sua área global (285,55 hectares). Embora a metade sudoeste da freguesia apresente uma 
crescente tendência de urbanização desde meados do século XX, o setor nordeste de Azurém chega a 1980 
sem ter sido abrangido pela expansão urbana da cidade. As razões que explicam esta circunstância prendem-
se com a história do desenvolvimento de um burgo que, dez séculos antes, nascia numa bipolarização que 
marcou para sempre o seu desenvolvimento: os núcleos da Vila Baixa e da Vila Alta, que crescem em volta do 
mosteiro dúplice e da fortificação que a Condessa Mumadona10 manda edificar no século X.  
O mosteiro foi construído no local onde hoje se encontram a Igreja de Nossa Senhora da Oliveira e o 
Museu Alberto Sampaio, na importante estrada medieval que ligava Braga a Lamego; o castelo foi construído 
no monte Latito, local ideal pela sua localização próxima, mas mais elevada, dominando a envolvente  
(nomeadamente o vale fértil situado a norte, onde hoje se localiza o Campus).11  
Relacionava este dois núcleos uma via (a atual rua de Santa Maria), transversal em relação à referida 
estrada Braga-Lamego, que ligava diretamente o mosteiro ao castelo; a partir desse eixo também se realizava 
a ligação do burgo para poente, na direção de Vila do Conde, para sudoeste, na direção de Santo Tirso e Porto 
                                                                 
8 Padre António CALDAS, p. 67-68.     
9 No final do século XIX, a freguesia de S. Pedro de Azurém teria uma população de 1081 habitantes, acréscimo notável em relaçã o 
aos dados que o Padre António Caldas cita a partir da “GEOGRAFIA HISTÓRICA” do padre D. Luiz Caetano de Lima (tomo II, pág. 
490-1) de 1732, que apresentava para a mesma freguesia: “127 fogos, com 388 habitantes”  (ibidem).     
10 Por morte de D. Hermenegilde Mendes (Conde de Tuy e do Porto, governador da província de Entre Douro e Minho), sua mulher 
Dona Muma procede à divisão das suas propriedades entre si e os filhos, ficando com a quinta de Creixomil, e concedendo à filha D. 
Urraca a de “Vimaranes”. Mas como “eram desejos ardentes desta senhora edificar um mosteiro, onde vivesse recolhida”, a 
Condessa Mumadona (nome com que era conhecida) conseguiu trocar propriedades com a sua filha e tomar conta da quinta de 
Guimarães (idem, pág. 29). 
11 Em ambos os casos, encontram-se hoje poucos sinais destas construções iniciais: a imagem atual do castelo resulta sobretudo das 
construções realizadas nos séculos XII e XIII e das intervenções da DGEMN na primeira metade do séc. XX; também no caso do 
mosteiro, as sucessivas campanhas de obras na Igreja e Colegiada da Senhora da Oliveira fizeram desaparecer quase todos os 
vestígios da construção do século X; ver Francisco FAURE e Lúcia Maria Cardoso ROSAS. 
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e para nordeste, na direção de S. Torcato e Chaves. Paralelamente a esta via principal, surgiu uma outra que 
partia do limite poente da Vila Baixa (o antigo arrabalde situado no local onde hoje se encontra a praça do 
Toural) para norte, na direção de Póvoa de Lanhoso.12 Mas, ao contrário do que aconteceu com as outras vias 
referidas, esta saída para norte só deu origem a um eixo de expansão da cidade no final do século XX. Nesta 
antiga “estrada dos Castanheiros”, caminho rural que atravessava sensivelmente a meio o território da atual 
freguesia de Azurém, só há notícia de intervenção municipal em 1898, no sector inicial, onde se construiu uma 
nova avenida (a atual Capitão Alfredo Guimarães);13 o prolongamento do seu traçado pela Alameda da 
Universidade (estruturando a área onde se situa o Campus de Azurém) é realizado muito mais tarde, na 
sequência do Plano Geral de Urbanização de 1980. 
 
 
Fig. 1  
Mário Cardoso (1922), planta de Guimarães em meados do séc. XVII. 
 
Esta urbanização tardia resulta das desiguais dinâmicas de desenvolvimento e expansão urbana dos 
dois núcleos iniciais do burgo de Vimaranes. No final do século XIII, na Vila Alta, o casario não preenchia toda 
a área interior da cerca, sendo menos populoso do que a Vila Baixa, onde se concentrava a tendência principal 
                                                                 
12 Ver planta de evolução da cidade entre os séculos X e XIII, realizada pelo Arquiteto Bernardo Ferrão para o Relatório da 
Candidatura de Guimarães a Património da Humanidade em Francisca ABREU (coord.), pág. 260. 
13 Ver Maria José Marinho de Queirós MEIRELES. 
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de expansão urbana. Se, pela sua capacidade defensiva, o núcleo do Castelo mantinha grande importância até 
aos finais do século XIV, após a edificação da segunda muralha (que abrangia os dois núcleos) a Vila Alta 
perdia prestígio e começava a perder população (tendência reforçada quando, no final do século XIV, D. João I 
ordenava a demolição do tramo de muralha que separava as duas vilas, unificando todo o burgo). Na área 
intermédia existiam ainda grandes espaços não edificados, onde se construíram alguns Conventos, cuja área 
de cerca bloqueava o crescimento urbano: a construção de Santa Clara (1559) e S. José do Carmo (1685) 
travava o desenvolvimento da vila para nascente, enquanto a área de cerca do Convento de Santo António dos 
Capuchos (1664) impedia o desenvolvimento para poente. Este progressivo isolamento levou a que a 
desertificação se acentuasse ao longo do século XVIII, na chamada “Vila Velha”.14  
É este o contexto encontrado pelo Engenheiro Almeida Ribeiro (professor de Arquitectura Civil e Naval 
da Academia Portuguesa de Belas Artes) quando realiza o primeiro plano urbanístico da cidade de 
Guimarães,15 entre 1863 e 1867. A freguesia de Azurém não era contemplada neste plano, que se limitava a 
propor intervenções no interior da malha urbana já consolidada. 16 A expansão (não prevista neste plano) da 
cidade, no final do século XIX, realizou-se sobretudo para sul do antigo recinto amuralhado, despoletada pela 
inauguração (em 1884) da estação ferroviária de Guimarães.  
Depois, no Plano Geral de Alargamento da Cidade que o Capitão Luís de Pina apresentou em 1925, a 
expansão urbana estava prevista a nascente do núcleo medieval, concretizada em torno de uma praça (o atual 
largo da Condessa Mumadona) para onde confluíram três avenidas, num desenho em forma de pata de ganso 
que se articulou com os arruamentos pré-existentes.17 Este plano promove ainda a demolição de várias 
construções existentes na Vila Alta, que isolam as construções mais simbólicas da “colina sagrada”; são 
também neste sentido as intervenções que o Estado Novo promove (no âmbito das comemorações dos 
Centenários, em 1940) no monte Latito, acentuando o seu carácter de barreira ao desenvolvimento urbano 
para norte. 
Finalmente, nos Planos de Urbanização de Guimarães de David Moreira da Silva (em vigor desde 1955) 
e Arménio Losa (1967), foi privilegiado o lado poente da cidade como área principal de expansão, mas esta 
incidia apenas na área compreendida entre as estradas para Braga e Vila do Conde, esquecendo a metade 
nordeste da freguesia de Azurém.  
 
Assim, a área a norte do Castelo de Guimarães vai sendo ocupada por um conjunto de quintas, 
acessíveis por caminhos rurais, numa malha estruturada pela antiga estrada para a Póvoa do Lanhoso. Se a 
                                                                 
14 Ver Bernardo FERRÃO; José Ferrão AFONSO.   
15 A Rainha D. Maria II concede o título de cidade a Guimarães em 1853. 
16 Ver Manuel Alves OLIVEIRA, p. 15-33. 
17 Ver Fernando TÁVORA, “O «Plano de Alargamento»…”. 
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topografia da encosta do monte Latito não facilita o traçado de vias de expansão e a fertilidade do vale justifica 
o seu uso predominantemente agrícola, a desertificação da Vila Alta e o bloqueio provocado pela Cerca do 
Convento de Santo António dos Capuchos também desencorajam o crescimento urbano. Esta é uma área que 
tende a ser esquecida na expansão da cidade até 1980, quando Fernando Távora aproveita esta circunstância 
para localizar aqui o Campus de Azurém da Universidade do Minho, no Plano Geral de Urbanização de 
Guimarães. Esta opção revela-se estratégica para as intenções deste plano, pois permite controlar o 
enquadramento paisagístico a norte da colina do castelo e , simultaneamente, proporcionar ao novo Campus 
uma relação privilegiada com a cidade.  
 
2 - A evolução urbanística da área atual do Campus. 
 
O Plano Geral de Urbanização de Guimarães (Fernando Távora, 1980) reserva para a instalação do 
Campus Universitário uma vasta área de veiga situada entre o monte Latito e a colina de S. Pedro de Azurém 
(abrangendo terrenos das Quintas de Azurém, de Azurém de Baixo, do Verdelho e da Veiga), a norte/poente do 
eixo Campo de S. Mamede / rua de S. Torcato , a sul da nova via rápida (prevista no plano) e a nascente da 
Alameda da Universidade.18 As definições do plano asseguram a efetiva reserva de toda a área (que será 
depois parcialmente reduzida), mas as manchas de implantação de edifícios dedicados ao ensino universitário 
(legendados “Lu”) aí desenhadas são meramente indicativas.19 
O projecto da primeira fase do Complexo Pedagógico de Azurém, apresentado em 1985 por uma equipa 
liderada por Bartolomeu Costa Cabral (com Maurício de Vasconcelos, Carmem Daenhardt e o paisagista 
Sidónio Pardal) apresenta uma implantação completamente diferente, ocupando uma área situada 
sensivelmente a meio do terreno disponível, a noroeste da ribeira de Santa Luzia,20 seguindo uma direção 
(sudoeste-nordeste) que procura encontrar algum paralelismo com o seu leito.  
É este eixo, perpendicular à nova Alameda da Universidade (prevista no plano de Távora para acesso ao 
novo Campus, sobre o traçado da antiga estrada para a Póvoa de Lanhoso), que vai estruturar a implantação 
dos edifícios da primeira fase, construídos entre 1987 e 1989. Entrando no Campus a partir da referida 
Alameda, encontramos sucessivamente a portaria, o primeiro parque de estacionamento e a entrada do edifício 
principal do Complexo Pedagógico; no seu interior, esta direção é ainda prolongada para nordeste por um 
grande átrio iluminado zenitalmente. A noroeste deste primeiro corpo, um segundo edifício implanta-se 
paralelamente, criando entre ambos um espaço externo de grande dinamismo, onde se localiza um parque de 
                                                                 
18 A área de reserva incluía ainda um setor a poente da Alameda da Universidade onde se constrói (em 1992) um bairro de habitação 
Cooperativa para os funcionários da Universidade do Minho, com projeto de António Gradim (iniciado com Mário Abreu), situado fora 
dos atuais limites do Campus (ver Eduardo FERNANDES; Filipe JORGE, p. 142). 
19 Ver planta publicada em Fernando TÁVORA, «Plano Geral de Urbanização de Guimarães, 1980». 
20 Ver António Amaro das NEVES, sobre a possibilidade da ribeira de Santa Luzia (também designada por ribeiro dos Castanheiros) 
ser o curso de água que aparece designado em documentação medieval como rio Merdário ou Merdeiro, porque funcionaria como 
coletor dos dejetos produzidos pela população (mais tarde é também referido como Herdeiro). 
Texto para número 33 da revista Monumentos 
“Entre terras de campo e bons castanheiros: o Campus de Azurém da Universidade do Minho” 





estacionamento reservado a docentes. De ambos os lados deste núcleo pedagógico desenvolvem-se vias de 
acesso e estacionamento automóvel, com traçado paralelo ao eixo principal. 
A sudeste, ao longo do curso da ribeira de Santa Luzia, Sidónio Pardal desenha um parque relvado e 
arborizado que se prolonga pelo sopé do monte Latito e enquadra paisagisticamente o Castelo. 
A segunda fase deste Complexo Pedagógico, que inclui um auditório com capacidade para cerca de 500 
pessoas, é materializada em 1991 segundo um projeto realizado pela mesma equipa. O núcleo resultante 
destas duas fases pode ser hoje lido como um projeto único; os novos edifícios prolongam os existentes, 
segundo a mesma lógica de organização do Complexo em dois corpos paralelos, longitudinais, que definem o 
eixo principal do Campus e organizam os seus percursos internos e externos.  
 
A construção da cantina (projeto dos arquitetos António Coutinhas e Orlando Azevedo), inaugurada em 
1995, introduz uma nova polaridade no Campus valorizando um percurso lateral (paralelo ao eixo principal), 
situado entre o Complexo Pedagógico e os pavilhões pré-fabricados onde funcionavam (em instalações 
provisórias) alguns dos novos cursos que se iam criando neste Pólo. 21 Esta via foi ganhando progressiva 
importância com a evolução do Campus e acabou por se tornar a sua via principal depois da construção das 
Escolas de Arquitetura e Engenharia, a que dá acesso. 
É também em 1995 que é elaborado o programa preliminar do plano de expansão das instalações do 
Campus de Azurém, que a Universidade do Minho promove em colaboração com a Câmara Municipal de 
Guimarães; este plano, cujo Estudo Prévio é apresentado em Novembro de 1997, é coordenado pelo Arquiteto 
Miguel Frazão (na Divisão de Planeamento Urbanístico da CMG) e define as linhas condutoras do 
desenvolvimento deste Pólo Universitário até hoje. Aliás, deverá ainda servir de referência para obras futuras, 
uma vez que não se encontra totalmente concretizado: não foi realizada a prevista expansão para noroeste, 
nem a articulação dos edifícios da terceira fase com as Residências de Estudantes (construídas entre 1991 e 
1997, com projeto dos arquitetos António Coutinhas e Orlando Azevedo), os Serviços de Ação Social e o 
Pavilhão Desportivo (2002/2003, com projeto dos mesmos arquitetos), que atualmente constituem um núcleo 
autónomo situado a nordeste, onde se situa também a Sede da Associação Académica (que, desde 1997, 
ocupa a casa da antiga Quinta da Veiga). 
Os concursos públicos de projectos para a terceira fase do Pólo de Azurém foram pensados em função 
deste plano, que procurava articular as novas construções com os princípios organizativos dos edifícios pré -
existentes. A implantação dos projectos vencedores foi organizada em torno de uma praça que remata o eixo 
central do núcleo pedagógico inicial e articula os três novos edifícios: a Escola de Arquitectura (Fernando 
                                                                 
21 Muitos dos docentes e antigos alunos da Escola de Arquitetura da Universidade do Minho recordam com saudade os anos 
passados nestes pavilhões, onde o desconforto das instalações era compensado pela informalidade de usos que a sua flexibilidade 
permitia e pelo intenso convívio a que a exiguidade dos espaços obrigava.  
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Távora com José Bernardo Távora, 1996-2002), as novas instalações da Escola de Engenharia (José 
Soalheiro, Teresa Castro e Ana Paula Calheiros, 1996-99) e a Escola de Ciências e Ciências Sociais (Sergio 




Planta do Estudo Prévio do plano de expansão das instalações do Campus de Azurém, 1997, Universidade do 
Minho / Câmara Municipal de Guimarães; cedida por Miguel Frazão. 
 
Foram ainda recentemente inaugurados no Campus de Azurém os edifícios do Centro de Computação 
Gráfica (projeto de António Coutinhas, apresentado em 2004, construído entre 2007 e 2008), do Pólo de 
Inovação em Engenharia de Polímeros (projeto de António Coutinhas, apresentado em 2005, construído entre 
2006 e 2007) e do Centro de Valorização de Resíduos (projeto do Gabinete Pitágoras,  apresentado em 2005 e 
construído em 2007);22 se os dois primeiros se localizam em locais previstos no estudo prévio do plano de 
expansão, no caso do Centro de Valorização de Resíduos (localizado a norte do edifício da Escola de 
Arquitetura) isso não se verifica, dado que a via prevista para essa área de expansão não foi co ncretizada.  
                                                                 
22 Sobre a atividade destes novos Centros ver Said JALALI (coord.), p. 165, 169 e 173. 
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Está ainda previsto para breve o início da construção de um Instituto de Investigação em Engenharia, 
com projeto de Cláudio Vilarinho, vencedor do concurso público realizado em 2011.  
 
3 – A(s) arquitetura(s) do Campus de Azurém. 
 
Encontram-se no Pólo Universitário de Guimarães três obras que merecem destaque, quer pelo prestígio 
dos seus autores quer pela qualidade das soluções que apresentam: os edifícios do Complexo Pedagógico (1ª 
e 2ª fases), a Escola de Ciências e Ciências Sociais e a Escola de Arquitetura.  
Os projetos de Bartolomeu Costa Cabral para as duas primeiras fases do Complexo Pedagógico de 
Azurém podem ser hoje analisados como uma única entidade, porque a obra mais recente repete “as soluções 
arquitetónicas e construtivas da 1ª fase, a fim de dar unidade ao conjunto”,23 e apresenta os mesmos princípios 
de implantação: dois corpos paralelos, que se desenvolvem longitudinalmente segundo o eixo sudoeste-




Átrio do edifício principal do complexo pedagógico do Campus de Azurém; fotografia de Eduardo Fernandes. 
 
O edifício principal do complexo pedagógico organiza-se a partir de um grande átrio, iluminado 
zenitalmente por uma claraboia que enfatiza o seu desenvolvimento longitudinal. É a partir desta autêntica rua 
interior que se distribui o acesso a todos os espaços coletivos do Campus:24 do lado sudeste encontra-se o bar 
                                                                 
23 Ver Bartolomeu Costa CABRAL, p.2. 
24 Lamenta-se que um conjunto de intervenções recentes (realizadas sem intervenção dos autores do projeto original) tenha alterado 
o carácter e a organização espacial do átrio principal e da biblioteca. 
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(com uma esplanada virada ao monte Latito e ao castelo) e a biblioteca (no piso inferior), de desenho 
Aaltiano;25 do lado noroeste situam-se os serviços administrativos e os auditórios. No piso superior, que se 
relaciona com o átrio central através de um dinâmico jogo de galerias, funcionam salas de aula e laboratórios 
(instalações iniciais da Escola de Engenharia). O eixo do átrio prolonga-se para o exterior, para uma pequena 
praça virada à encosta do monte Latito, que funciona como  um foyer ao ar livre para o auditório nobre 




Galeria de articulação transversal entre os edifícios do complexo pedagógico do Campus de Azurém; fotografia 
de Eduardo Fernandes. 
 
O segundo edifício implanta-se paralelamente e comunica com o corpo principal através de um 
elaborado sistema de galerias, rampas e escadas que articulam transversalmente as diferenças de cota 
existentes entre os vários pisos de cada volume, cuja implantação se adapta à morfologia do terreno (que, no 
sentido transversal, apresenta uma diferença de cota com cerca de 9 metros). Estes dois momentos de 
                                                                 
25 É evidente a influência da biblioteca de Viipuri (Alvar Aalto, 1927-35) na configuração espacial, com a sala organizada em torno de 
uma zona central desnivelada. 
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atravessamento dividem o volume em três sectores e permitem a articulação de todos os pisos dos dois 
edifícios com as diferentes cotas de acesso exterior.26  
O cuidado posto na distribuição do programa e na articulação das cotas de circulação está também 
patente no modo como a modulação estrutural e espacial foi pensada em todo o conjunto: os edifícios 
organizam-se em função de uma quadrícula de 2,4 x 2,4 metros de que resulta uma malha estrutural com 
pilares a cada 7,2 metros, que domina a composição espacial.27  
Em todo o conjunto reconhecemos uma arquitetura com preocupações predominantemente funcionais, 
sem que isso implique descurar a procura de uma imagem que prestigie a instituição e de uma boa adequação 
ao contexto. A sua linguagem apresenta óbvias influências da herança do movimento moderno, quer na 
enfática aplicação dos “cinco pontos da nova arquitetura” de Corbusier28 (é evidente a importância que o uso de 
pilotis e janelas de desenho horizontal apresentam na definição da linguagem deste projeto), quer no recurso 
ao vocabulário formal Aaltiano, evidente na organização da biblioteca e no desenho do auditório nobre. 
Nas galerias exteriores encontramos uma linguagem industrial, onde se enfatiza a assemblagem de 
elementos metálicos estandardizados (articulados com lajetas de betão deixadas à vista) num desenho que alia 
a economia à eficiência e à simplicidade, adequado a um edifício que inicialmente albergava uma escola de 
Engenharia.   
 
Na sequência do já referido plano de expansão do Campus de Azurém, os projetos da terceira fase 
procuraram articular-se com os princípios organizativos do Complexo Pedagógico inicial. A sua implantação foi 
organizada em torno de uma praça que remata, a uma cota superior, o anterior eixo organizador do Campus: o 
percurso longitudinal exterior situado entre os dois edifícios das primeiras fases.  
Interpretando esta lógica axial, os projetistas da nova Escola de Engenharia assumiram como principio 
compositivo o prolongamento desse percurso, criando um vazio interior no mesmo alinhamento, que divide o 
edifício em dois corpos autónomos mas interligados. Esta intenção, no entanto, não se torna imediatamente 
evidente, uma vez que a diferença de cota entre as plataformas de implantação dos edifícios das duas 
                                                                 
26 A partir da entrada noroeste do corpo secundário o visitante pode aceder a uma longa galeria exterior (que articula as várias 
entradas no sentido longitudinal) ou descer e sair para um espaço externo de grande dinamismo, onde se localiza o parque de 
estacionamento reservado a docentes. A partir daí, continuando o percurso no sentido transversal, pode aceder-se ao lado noroeste 
do corpo principal a dois níveis: uma rampa leva ao piso intermédio (cuja cota é ligeiramente superior) e uma escada permite o 
acesso ao piso inferior, à cota da entrada principal do edifício; por cima, existe ainda uma galeria transversal que relaciona o piso de 
entrada do corpo secundário com o piso superior do edifício principal, onde encontramos continuados os eixos transversais de 
articulação, que se prolongam em galerias longitudinais interiores situadas do lado mais alto (noroeste). É também a partir deste eixos 
que é possível aceder ao exterior, para sudeste, onde o terreno se situa ao nível do piso da biblioteca. 
27 As principais exceções a esta métrica que organiza os dois edifícios são a largura do átrio central do edifício principal (que  tem 8,4 
metros no sentido transversal) e, forçosamente, o espaço interior do grande auditório.  
28 Os “cinco pontos da nova arquitetura” (pilotis, planta livre, alçado livre, janelas de desenho horizontal e aproveitamento lúdico da 
cobertura) são desenvolvidos por Corbusier ao longo dos anos 20 como regras morfológicas associada à sua teoria Purista e 
conhecem aplicação em várias das suas obras, sendo a mais notável a casa Savoye, em Poissy (1929).  
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primeiras fases e da terceira dificulta a leitura desta continuidade, que é também perturbada pela expressão 
assimétrica e muito variada (quer na volumetria, quer na linguagem) dos alçados dos dois corpos do edifício, 
nos topos virados à nova praça. 29 
Nos edifícios das Escolas de Ciências e Ciências Sociais e de Arquitetura a intenção de relação com os 




Planta de implantação do edifício da Escola de Ciências e Ciências Sociais, onde é visível a torre não 
construída; desenhos cedidos por Sergio Fernandez.  
 
O projeto de Alexandre Alves Costa e Sergio Fernandez não foi construído na sua totalidade, uma vez 
que não foi realizada a torre prevista para o lado sul. Mas a sua relação com os edifícios do conjunto pré -
existente é evidente nos alinhamentos procurados para a sua implantação e no desenvolvimento longitudinal 
do seu corpo principal no sentido sudoeste-nordeste, paralelamente ao eixo dominante  do campus; a 
importância atribuída a este eixo está bem afirmada na consola estruturalmente arrojada que o edifício forma 
para poente/sul, parecendo querer contrariar a rigidez da fronteira estabelecida pelo muro de suporte que 
enfatiza a diferença de cotas entre a plataforma onde se implanta o inicial Complexo Pedagógico e a nova 
praça.  
 
                                                                 
29  A organização desta praça foi inicialmente pensada por Fernando Távora e José Bernardo Távora, mas o desenho que apresenta 
atualmente resulta de um projeto realizado pela equipa projetista da nova Escola de Engenharia.  
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Alçado principal do edifício da Escola de Ciências e Ciências Sociais, onde é visível a torre não construída; 
desenhos cedidos por Sergio Fernandez.  
 
Na linguagem também é evidente uma procura de diálogo com os edifícios pré -existentes, assumindo 
uma influência purista, onde são visíveis evocações dos já referidos “cinco pontos da nova arquitectura” e do 
conceito de ”promenade architecturale”.30 Essa referência torna-se evidente na entrada principal, onde a 
articulação da sucessão de pilares com a curvatura do vidro e a rampa parece evocar a já referida casa Savoye 
(ver nota 28). No entanto, a presença desta curva no alçado principal resulta de uma intersecção de volumes 




Escola de Ciências e Ciências Sociais, fachada posterior e remate poente/sul; fotografia de Eduardo Fernandes. 
 
Anuncia-se assim um segundo alinhamento de corpos que se desenvolve do outro lado (sudeste), a uma 
cota inferior, definindo uma curvatura que direciona o olhar para o extremo nascente do Campus, onde se 
                                                                 
30 O conceito Corbusiano de “Promenade Architecturale” parece ter origem na sua célebre viagem ao Oriente, nomeadamente na 
visita à Acrópole (ver Charles JENCKS, p. 136). 
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situam as residências de estudantes e o pavilhão desportivo.  Esta ligeira torção introduz uma nova lógica axial 
no núcleo central do Campus (cuja importância é evidente no desenho do plano de Miguel Frazão – ver fig. 2), 
que pode ser lida num âmbito territorial maior, procurando uma centralidade exterior: o campo de S. Mamede.31 
Do mesmo modo, o alinhamento das entradas dos edifícios das Ciências e da Arquitetura (os dois 
projetos parecem ter sido coordenados, neste aspeto) define um eixo de longo alcance que procura o 




Escola de Ciências e Ciências Sociais, fachada principal vista da entrada da Escola de Arquitetura; fotografia de 
Eduardo Fernandes. 
 
Esta direção, perpendicular ao eixo longitudinal dos primeiros edifícios do Campus, é usada por 
Fernando Távora e José Bernardo Távora como tema de projeto, constituindo a principal referência da sua 
implantação. É nesse alinhamento que se organiza o corpo principal da nova Escola de Arquitetura, que se 
relaciona diretamente com a praça realizada na terceira fase. Importa referir, no entanto, que esta relação não 
resulta de um processo linear; na apresentação da primeira proposta, Fernando Távora refere que “à escolha 
de um belo local para a sua implantação opôs-se, no Concurso, o problema da indefinição do seu 
enquadramento urbanístico, uma vez que se pedia a criação de uma praça e o traçado de um arruamento mas 
não se propunha uma solução para o estabelecimento daqueles elementos, quer entre si, quer com o terreno 
                                                                 
31 Arrabalde da vila, situado junto ao castelo, que surge representado com um desenho já próximo da sua configuração atua l numa 
planta do séc. XVI; ver Francisca ABREU (coord.), p. 259. 
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em que se inserem, quer, ainda, com os edifícios que neles se apoiarão.”32 Assim, como se observa nas 
fotografias da maquete e nos desenhos tridimensionais realizados para o concurso, a praça projetada 
desenvolvia-se numa extensa plataforma elevada que enquadrava a fachada sudeste do edifício, alinhando 
pelos seus limites; sob esta grande plataforma, passava a via de acesso automóvel que, a partir da cantina, 
seguia ao longo da fachada noroeste do Complexo Pedagógico e era prolongada por entre os novos edifícios 




Escola de Arquitetura, fachada principal e escadaria de acesso; fotografia de Eduardo Fernandes. 
 
No que diz respeito ao edifício, o projeto de execução e a consequente construção não apresentam 
alterações significativas em relação aos desenhos do concurso, exceto a não concretização do parque de 
estacionamento previsto para sudoeste (o que explica que ainda hoje esse lado apresente um aspeto 
inacabado). Mas no que diz respeito à sua relação com as acessibilidades do Campus, a solução proposta não 
se concretiza: a articulação que hoje encontramos construída parece constituir uma solução de recurso face à 
necessidade de um acerto de cotas entre a entrada do edifício de Arquitetura e a nova praça, mantendo o 
arranque da plataforma prevista junto à fachada do edifício mas diminuindo substancialmente a ligação em 
ponte sobre a nova via (para onde estava previsto um conjunto de ligações, através de rampas e escadas, que 
não se concretizaram) e rematando o conjunto com uma larga escadaria que pousa sobre a praça. O carácter 
                                                                 
32 Fernando TÁVORA, “Faculdade de Arquitectura da Universidade do Minho” , p. 96. 
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algo descontrolado que estas ligações exteriores apresentam no seu relacionamento com o edifício e com os 
restantes espaços exteriores do Campus justifica-se por esta circunstância, contrastando fortemente com o 
modo delicado como o edifício se relaciona com a sua envolvente a nordeste e noroeste, dialogando 
subtilmente com o carácter rural da envolvente e com a topografia pré -existente.   
A partir da referida escadaria exterior a aproximação ao edifício conduz a uma pala, suspensa num 
miesiano pilar de aço (ver fig. 8), que marca o eixo de um corpo saliente envidraçado. Este pilar, que reproduz 
o desenho de Mies van der Rohe para os elementos estruturais do pavilhão de Barcelona (um dos pormenores 
construtivos mais famosos da história da arquitetura do século XX), acolhe o visitante anunciando que aqui se 
ensina arquitetura. Este é o momento de maior carga simbólica de um edifício que, no restante, não é tão 
evidente nas suas alusões formais a modelos exteriores: para além de subtis alusões a Alvar Aalto e Corbusier, 
o que ressalta de mais evidente na sua conformação é uma organização que procura repetir os princípios 
compositivos do anterior Complexo Pedagógico, sobretudo ao nível da organização dos espaços, adaptados a 




Escola de Arquitetura, escada no remate do átrio principal; fotografia de Eduardo Fernandes. 
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A partir do corpo envidraçado que faz a transição interior-exterior, os alunos percorrem um átrio 
longitudinal que faz a ligação entre todos os espaços principais do edifício, à semelhança do que acontece no 
projeto de Bartolomeu Costa Cabral. A partir deste átrio, marcado com a duplicação do pé -direito nos seus 
extremos, encontramos sucessivamente (em volumes que se autonomizam a partir desta nave central) os 
espaços de secretariado e direção, o museu, o auditório principal e o bar (no piso inferior), a biblioteca e os 
auditórios menores (no piso superior, iluminado zenitalmente). O final deste percurso é pontuado por dois 
momentos: o desenvolvimento em rampa que surge no último terço do átrio (enfatizando a relação topográfica 
com a envolvente) dialoga com a escada de tiro que remata o piso superior.33 Para os mais atentos, este átrio 
revela ainda uma pequena surpresa: a falsa porta (não prevista no projeto de execução) que simula um 
segundo acesso à reprografia (que apresenta duas portas do lado do átrio, embora apenas uma corresponda a 
um vão) pode ser interpretada como um gesto irónico, que glosa com as relações entre forma, função e 
significado.34 
Para sudeste, o eixo deste átrio prolonga-se para o exterior, na direção da entrada da Escola de Ciências 
e Ciências Sociais e depois na paisagem, na direção do Santuário da Penha;35 mas, para o outro lado, 
apresenta um remate no próprio edifício: uma sala de desenho, de composição cuidada, onde Távora prevê 
que os estudantes “desenharão, apenas com a sua alma, o seu cérebro e as suas mãos, os melhores 
desenhos que se farão nesta escola, numa atitude quási revolucionária, oh Deus!, a que chegamos e onde 
vamos parar?”.36    
Na realidade, mais do que nessa Capela (assim chamada, carinhosamente, por alunos e docentes), os 
melhores desenhos produzem-se nas amplas salas de projeto voltadas a sudeste, que se distribuem por um 
outro corpo, transversal ao primeiro, numa articulação em “L”37 que envolve uma extensa área verde, onde 
ainda subsistem alguns sinais de ruralidade. Para este espaço bucólico abre-se a esplanada do bar (delimitada 
por um muro semicircular construído em pedra de aparelho rústico) e viram-se as janelas das salas de trabalho, 
que disfrutam ainda de uma magnífica paisagem, em segundo plano: a colina do Castelo com a montanha da 
Penha em fundo, coroada pelo Santuário desenhado por Marques da Silva.  
 
                                                                 
33 Se, de um ponto de vista funcional esta escada (que não estava prevista no projeto de execução) não seria essencial, uma vez que 
se localiza nas proximidades de uma outra (que articula os três pisos do corpo das salas de aula), ela parece fazer todo o sentido 
como elemento de remate e como articulação cerimonial entre os dois pisos do corpo mais público da Escola. 
34 Este gesto de Távora pode ser entendido como uma reflexão sobre complexidade e contradição em Arquitetura, com sugestões 
inesperadamente Venturianas (ver Robert VENTURI). 
35 Quem percorre o piso inferior do átrio pode, momentaneamente, descobrir o Santuário da Penha enquadrado na pequena janela 
que intencionalmente se abre no alçado do corpo de entrada. 
36 Fernando TÁVORA, “Universidade do Minho, Faculdade de Arquitectura, Guimarães, 1996-…”, p. 86. 
37 É curioso notar que esta articulação em “L” com um corpo secundário a desenvolver-se transversalmente a partir de um corpo 
principal se encontra na composição do Mosteiro de Santa Marinha da Costa (que Táv ora adapta a Pousada entre 1973 e 1985) e se 
repete nos dois projetos que Távora realiza para Guimarães após esta experiência: a Sede da PSP de Guimarães (1988-1993) e a 
Escola de Arquitetura (1996-2002). 
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Escola de Arquitetura, sala de projeto no piso 3; fotografia de Eduardo Fernandes. 
  
Se no primeiro corpo, organizado no sentido sudeste-noroeste, encontramos uma organização que 
lembra o edifício principal do Complexo Pedagógico,  no segundo corpo, organizado no sentido sudoeste -
nordeste, a organização é semelhante à do seu edifício secundário, com a distribuição feita através de um 
corredor situado assimetricamente, com salas de maior dimensão para o lado mais favorável (quer pela 
incidência solar quer pela paisagem) e salas de menor dimensão (e os gabinetes dos docentes, no 3º piso) 
para o outro lado. Lembrando as galerias longitudinais que dominam o alçado sudeste do edifício desenhado 
por Bartolomeu Costa Cabral, na Escola de Arquitetura encontramos palas pronunciadas no alçado que 
apresenta a mesma exposição, protegendo da incidência solar as amplas janelas corridas; estas palas não são 
interrompidas quando, à semelhança do que acontece no edifício secundário do Complexo Pedagógico, a 
sucessão de salas é interrompida (em dois momentos) pelos acessos transversais que permitem o acesso ao 
exterior.  
No entanto, em contraste com a linguagem mais marcadamente industrial do Complexo Pedagógico, 
encontra-se aqui um desenho sereno que procura transmitir uma sensação de conforto, percetível de forma 
muito evidente no interior, onde a madeira deixada à vista nas guarnições dos vãos e no mobi liário (fixo e 
móvel) contribui para uma sensação espacial quente, reforçada pela forte luminosidade.  
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Escola de Arquitetura, fachada nascente / sul; fotografia de Eduardo Fernandes. 
 
Há assim neste edifício uma ideia de continuidade dos princípios do edifício fundador do Campus, 
assumindo o sistema matricial da Universidade do Minho; mas há também uma intenção de construção de um 
lugar, com carácter e identidade. 
Távora previu que esta Escola seria uma “«máquina infernal» de produzir «belos arquitectos»” rodeada 
por “terras de campo e bons castanheiros”;38 mais do que ocupar este “lugar dos castanheiros” (como se 
denominava esta área da freguesia de Azurém no final do século XIX) o edifício pertence-lhe, tirando o melhor 
partido da clarividência da decisão de aqui construir um Campus Universitário, face à feliz circunstância de esta 
área ainda se encontrar sem ocupação urbana no último quartel do século XX.  
 
  
                                                                 
38 Fernando TÁVORA, “Universidade do Minho, Faculdade de Arquitectura, Guimarães, 1996-…”, p. 86. 
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